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APRESENTAÇÃO 

A Entomologia é a ciência que se dedica a estudar os insetos, pequenos 
invertebrados incluídos na classe Insecta (Hexapoda: Arthropoda). Estes se 
constituem no grupo de seres vivos com maior abundância e diversificação no planeta 
terra. Sabe-se que a Entomologia vem sendo alvo de interesse desde a Grécia antiga, 
expandindo-se progressivamente em todo o mundo na idade média, moderna e 
contemporânea. No que diz respeito aos dias atuais, verifica-se a existência de um 
grande salto qualitativo e quantitativo no entorno da construção de conhecimentos 
dessa área, o que proporcionou a sua consolidação como uma ciência autônoma, 
tendo contribuições nos campos da morfologia, fisiologia, etologia, ecologia, bem 
como, o apoio da genética, biofísica e bioquímica. 

Esse progresso está intimamente associado ao desenvolvimento de grupos 
de estudos e criação de programas de pós-graduação nas universidades em todo o 
mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e produções nos diversos 
aspectos relacionado a Entomologia. Diante deste cenário, a presente obra intitulada 
“Coletânea Nacional sobre Entomologia 3” se constitui em mais uma iniciativa para 
difundir pesquisas no que tange aos insetos em todos os seus aspectos básicos e 
aplicados, abrangendo 20 capítulos escritos por pesquisadores de diversas áreas do 
Brasil. 

No capítulo “SCOLYTINAE (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE) EM 
TRÊS FRAGMENTOS FLORESTAIS DA REGIÃO DE MOGI GUAÇU, SP” Silva e 
colaboradores estudaram a composição dos representante da subfamília Scolytinae, 
em três fragmentos florestais da região do planalto central paulista de Mogi Guaçu, 
São Paulo, visando fornecer subsídios para auxiliar o monitoramento ambiental, 
utilizando esse grupo de insetos como indicador ecológico. 

Grossi e Conte em “COMPOSIÇÃO DE BORBOLETAS FRUGÍVORAS 
(LEPIDOPTERA, NYMPHALIDAE) EM ÁREAS URBANA E RURAL DO MUNICÍPIO 
DE MANDAGUAÇÚ - PARANÁ – BRASIL” coletaram e analisaram a abundância e a 
riqueza de espécies de borboletas frugívoras em dois fragmentos de área urbana e 
dois fragmentos de área rural do município de Mandaguaçú, no estado do Paraná, 
buscando verificar e comparar a diversidade desse grupo de insetos em diferentes 
fragmentos. 

De autoria de Silva, Rodrigues e Maia, o capítulo “PRIMEIROS REGISTROS 
DE INSETOS GALHADORES (INSECTA, DIPTERA, CECIDOMYIIDAE) NA SERRA 
DO MENDANHA, RIO DE JANEIRO – RJ” discute sobre os Cecidomyiidae galhadores 
na Serra do Mendanha no Rio de Janeiro, apresenta as novas ocorrências das 
espécies para o município, e traz um compilado de dados sobre as localidades em 



que essas espécies já foram registradas.
Silva, Celestino e Costa no capítulo “INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE CULTIVO 

DE ALFACE SOBRE A DIVERSIDADE DA ENTOMOFAUNA” caracterizaram a 
distribuição da fauna de insetos em área de manejo orgânico e convencional com 
plantio de alface no povoado Flexeiras em Arapiraca, Alagoas. 

No capítulo intitulado “MANEJO AGROECOLÓGICO DE MOSCAS-DAS-
FRUTAS EM GOIABEIRAS (PSIDIUM GUAJAVA L.) NO CEARÁ” Azevedo discorre 
sobre métodos de controles agroecológicos, como o controle cultural, comportamental, 
mecânico, físico e biológico conservativo para o manejo de moscas-das-frutas.

Em “TÉCNICA PARA AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DE FUNGOS 
ENTOMOPATOGÊNICOS NA REDUÇÃO DA POPULAÇÃO DE MOSCAS-DAS-
FRUTAS EM CONDIÇÕES DE CAMPO” Silva e colaboradores descreveram uma 
técnica desenvolvida pela Embrapa Amapá para avaliar a efetividade de fungos 
entomopatogênicos na redução de sua população em condições de campo. 

Pimentel e colaboradores em “SUSCETIBILIDADE DE HÍBRIDOS DE MILHO 
BT A SITOTROGA CEREALELLA (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE) E PERDA DE 
PESO CAUSADA PELA INFESTAÇÃO” avaliaram a suscetibilidade de híbridos de 
milho Bt ao desenvolvimento de S. cerealella e a redução de peso em grãos oriunda 
da infestação. 

No capítulo “CRISOPÍDEOS: INTERFACE ENTRE BIOLOGIA E AMBIENTE 
AGRÍCOLA” Scudeler e colaboradores caracterizaram os crisopídeos, insetos 
pertencentes à família Chrysopidae, através de uma documentação de suas principais 
características durante seu ciclo de vida, englobando fase de ovo, larva, pupa e 
adulto, bem como, sua ocorrência em diferentes plantas com interesse econômico, e, 
apresentam as aplicações destes insetos em ensaios ecotoxicológicos. 

Azevedo, Macêdo e Evangelista Júnior discutem no capítulo “PRAGAS DO 
SAPOTIZEIRO E SPONDIAS” sobre as principais pragas destas culturas, contendo 
informações baseadas em trabalhos de pesquisa de instituições brasileiras, bem 
como em observações nas regiões produtoras. 

No capítulo “TRATAMENTO DE SEMENTES DE ALGODÃO COM INSETICIDAS 
PARA O CONTROLE DE PRAGAS INICIAIS” Trindade e colaboradores analisaram 
diferentes inseticidas no tratamento de sementes para o controle das pragas iniciais 
e a influência desses inseticidas no desenvolvimento inicial da cultura do algodão. 

Em “FLUTUAÇÃO POPULACIONAL E COLORAÇÃO DE ADULTOS DE 
DIAPHORINA CITRI EM CITRUS LIMONIA EM CONDIÇÃO CONTROLADA DE 
LABORATÓRIO” Pessoa e colaboradores avaliaram a flutuação populacional de 
adultos de D. citri em C. limonia em condição controlada de laboratório de criação, 
a partir de infestações iniciais de ninfas coletadas de criação em M. paniculata e 
acompanhadas por gerações sucessivas.



No capítulo “EVALUACIÓN DEL NIVEL DE CONSUMO DE SPODOPTERA 
ERIDANIA SOBRE HOJAS DE SOJA TRATADAS CON FLUBENDIAMIDA” Trapp e 
colaboradores efetivaram uma avaliação acerca do nível de consumo de S. eridania 
em folhas de soja tratadas com o inseticida flubendiamida. 

Harter-Marques e colaboradores no capítulo intitulado “INFLUÊNCIA DA 
MANIPUEIRA SOBRE A ENTOMOFAUNA EDÁFICA ASSOCIADA A LAVOURAS DE 
MANDIOCA (MANIHOT ESCULENTA CRANTZ) NO SUL DO BRASIL” investigaram 
o potencial bioinseticida da manipueira sobre os insetos edáficos em duas lavouras 
comerciais de mandioca no município de Sangão, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.

No capítulo “GUIA PARA TRIAGEM ESPECÍFICA DE SIMULÍDEOS (DIPTERA: 
SIMULIIDAE) VETORES DE ONCOCERCOSE NO BRASIL” Cesário e colaboradores 
dispõe de um guia técnico e simplificado para identificação de espécies antropofílicas 
e vetores de simulídeos da área endêmica para oncocercose no Brasil, utilizando 
caracteres e terminologias de fácil identificação e compreensão, para atendimento a 
técnicos da saúde e da educação, iniciantes no estudo de vetores de oncocercose no 
país. 

Em “PERFIL SOCIOEPIDEMIOLÓGICO E DIAGNÓSTICO ENTOMOLÓGICO 
DE PACIENTES ACOMETIDOS COM MIÍASE NO RIO DE JANEIRO” Azevedo e 
colaboradores avaliaram os fatores socioepidemiológicos de pacientes diagnosticados 
com miíase no Hospital Federal do Andaraí (HFA), bem como, identificaram as 
espécies causadoras da doença nesta região.

Nunes e colaboradores em “MOSQUITOS AEDES AEGYPTI E SEU APARELHO 
DIGESTÓRIO: O QUE HÁ ALÉM DA NUTRIÇÃO?” discutem pontos relevantes 
relacionados ao sistema digestório do mosquito A. Aegypti, como a morfofisiologia do 
inseto e métodos de dissecação, nutrição e alimentação em laboratório, relação entre 
o sistema digestório e a interação entre os vetores e diferentes patógenos, dentre 
outros tópicos pertinentes. 

De autoria de Macambira, Jardim e Macambira o capítulo “PREDAÇÃO DE 
CUPINS POR FORMIGAS EM FRAGMENTO FLORESTAL EM BELÉM, PARÁ, 
BRASIL” discute as possíveis predações de cupins por formigas em dois diferentes 
habitats (terra firme e igapó) e apresenta os gêneros de formigas predadoras. 

No capítulo “COMPORTAMENTO SEXUAL DE RHODNIUS ROBUSTUS 
LARROUSE 1927 (HEMIPTERA: REDUVIIDAE) E TRANSFERÊNCIA E MIGRAÇÃO 
DO ESPERMATOZOIDE” Machado e Colaboradores realizou um estudo do 
comportamento sexual e o tempo de migração dos espermatozoides do espermatóforo 
de R. robustus, vetor de Trypanosoma cruzi, agente etiológico da doença de Chagas.

Em “VISITANTES FLORAIS DE AANNONA SQUAMOSA L. NA REGIÃO DE 
PALMEIRA DOS ÍNDIOS, ALAGOAS, BRASIL” Celestino, Silva e Costa estudaram 
as espécies da família Nitidulidae que ocorrem nos pomares de pinheira na região de 



Palmeira dos Índios, Alagoas.
Macambira e Silva em “OLIMPÍADAS DE CAXIUANÃ: UMA FERRAMENTA 

PARA O ENSINO DE ENTOMOLOGIA NAS ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL 
DA FLORESTA NACIONAL DE CAXIUANÃ, MELGAÇO-PA” relatam o desenvolvimento 
de oficinas pedagógicas abordando a vida dos insetos e a importância para o 
ambiente. Na oportunidade, estudantes do ensino fundamental realizaram coletas 
manuais, coletas com rede entomológica e com guarda-chuva entomológico, bem 
como a observação de insetos em flores e botões florais. 

De modo geral, almeja-se com essa obra disseminar informações extremamente 
relevantes e ampliar os horizontes da Entomologia, indo desde pesquisas com caráter 
taxonômico, morfofisiológico, ecológico, agrícola e médico até a inserção de temas 
envolvendo esta ciência no processo de ensinagem na educação básica. 

Desejo à todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: As anonáceas compõem um grupo de 
plantas que tem se destacado em várias partes 
do mundo, principalmente por produzirem frutos 
de grande interesse comercial. Entre os principais 
está a pinheira (Annona squamosa L.). A produção 
de pinha é limitada devido, principalmente, a 
polinização deficiente, já que a espécie apresenta 
dicogamia protogínica e normalmente a presença 
de seus polinizadores é insuficiente para atingir 
valores produtivos satisfatórios. O conhecimento 
localizado da biologia floral e seus polinizadores 
são importantes, uma vez que as mesmas são 

influenciadas diretamente por fatores climáticos 
durante o período de floração, além de otimizar 
o manejo da cultura. Entretanto, sabe-se que, 
independentemente do local de cultivo da 
pinheira, os insetos polinizadores são da família 
Nitidulidae. Assim, o objetivo deste estudo foi 
detectar a ocorrência dos insetos dessa família 
na região de Palmeira dos Índios, Alagoas e 
identificar as espécies. Foram coletados insetos 
em um pomar da região durante o período de 
julho a dezembro de 2014. Para isso insetos 
foram coletados em armadilhas do tipo McPhail, 
usando frutas em decomposição como atrativo. 
Em seguida, foi feita uma triagem dos insetos, 
montados e enviados para a identificação por 
um especialista. Assim, foram identificadas as 
seguintes espécies de coleópteros Nitidulidae 
presentes no pomar de pinheira: Colopterus 
spp., Epuraea sp1, Epuraea sp2, Colopterus 
sp1, Colopterus sp2, Carpophilus marginellus 
e Carpophilus mutilatus. C. marginelus e C. 
mutilatus figuram como as espécies mais 
eficientes na polinização de pinha em diferentes 
regiões que cultivam essa frutífera a nível mundial. 
Devido a sua presença nas flores com seu corpo 
impregnado com pólen pode-se afirmar que C. 
mutilatus é polinizador da pinheira na região de 
Palmeira dos Índios. Iscas utilizando-se frutos 
fermentados como atrativos podem ser utilizados 
por produtores de pinha da região visando o 
aumento da frequência dos insetos polinizadores 
nos pomares.
PALAVRAS-CHAVE: Polinizadores, pinheira, 
ateira, Coleoptera, Nitidulidae.

http://lattes.cnpq.br/9844079667255558
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FLORAL VISITORS OF Annona squamosa L. IN THE REGION PALMEIRA 
DOS ÍNDIOS, ALAGOAS, BRAZIL

ABSTRACT: The Annonaceae make up a group of plants that has been highlighted in 
several parts of the world, mainly bear fruit of great commercial interest. Among the key 
is pine cone (Annona squamosa L.). The production of pine cone is limited primarily 
due to poor pollination, since the species presents protogynous dichogamy normally 
and pollinating their presence is not enough to achieve satisfactory production values. 
Knowledge localized floral biology and their pollinators is important, since they are 
directly influenced by climatic factors during the flowering period, while optimizing the 
management of culture. The aim of this study was to identify which insect pollinators 
of custard in Palmeira dos Indios. They collected insects in an orchard in the region 
during the period from July to December 2014. Pollinating insects were collected in 
McPhail traps using fruit decaying as attractive. Then were screened, assembled and 
sent for identification by a specialist. They identified six species of Nitidulidae present 
in custard apple orchard: Colopterus spp, Epuraea sp1, Epuraea sp2, Colopterus sp1, 
Colopterus sp2, Carpophilus marginellus and Carpophilus mutilatus. C. marginelus and 
C. mutilatus even less frequently, appear as the most efficient species for pollination 
of pine cone in different regions who grow this fruit. Due to its presence in the flowers 
with your body impregnated with pollen can be said that C. mutilatus is pollinator of 
custard in Palmeira dos Indios region. Traps using fermented fruit as attractive can 
be used by producers of pine cone in the region aimed at increasing the frequency of 
insect pollinators. 
KEYWORDS: Pollinators. Sugar apple. Nitidulidae.

1 | 	INTRODUÇÃO
A pinha, ou fruta-do-conde Annona squamosa (Annonaceae), apresenta 

grande potencial de uso para a produção de biocompostos com atividade medicinal, 
alelopática e inseticida, obtidos de várias partes da planta, incluindo as sementes 
(INOUE et al., 2009). Contudo, os frutos ainda são o produto mais explorado 
dessa planta, com demanda crescente tanto no Brasil quanto no exterior, sendo 
comercializados e consumidos principalmente na forma in natura (LEMOS, 2014). 

Os principais estados produtores de pinha no Brasil são Bahia, Alagoas, 
Pernambuco, São Paulo e Ceará, sendo que a região Nordeste responde por mais de 
94% da área plantada no país (LEMOS, 2014). Apesar do aumento da área plantada 
no Brasil ocorrido nas duas últimas décadas, com significativa evolução na produção 
total e no rendimento das plantas (LEMOS, 2014), a pinheira é uma frutífera que 
normalmente não apresenta alta produtividade, a exemplo de outras anonáceas.

Um dos fatores que limitam a produção da pinheira é a polinização deficiente, 
pois as estruturas feminina e masculina das flores não amadurecem ao mesmo 
tempo. Além disso, existem problemas de incompatibilidade, o que prejudica a 
taxa natural de fecundação e formação de frutos (OLIVEIRA et al., 2005). Cerca de 



 
Coletânea Nacional sobre Entomologia 3 Capítulo 19 213

30% a 50% dos frutos colhidos das pinheiras não atingem os padrões desejáveis, 
sendo comercializados por preços inferiores, o que torna as perdas na cultura muito 
significativas, e leva alguns produtores a adotarem tecnologias, dentre as quais se 
destaca a polinização manual artificial (LEMOS, 2014).

A polinização é considerada um serviço ecossistêmico regulatório. Ela é 
importante para a produção de alimentos, flores bem polinizadas produzem frutos 
de melhor qualidade, peso e sementes em maior número (RICKETTS et al., 2008) e 
principalmente para a manutenção da biodiversidade em áreas naturais, um serviço 
de valor inestimável. A produção de frutos está na base da cadeia alimentar, sendo de 
fundamental importância para o equilíbrio dos ecossistemas (IMPERATRIZ-FONSECA 
e NUNES-SILVA, 2010).

Neste aspecto, estudos localizados sobre a polinização das anonáceas são 
importantes para que seja construída estratégias de manejo de polinizadores, uma 
vez que há influência direta de fatores climáticos durante o período de floração 
(ESCOBAR et al., 1986).

As principais espécies comerciais desta família (pinha, atemóia, graviola) 
apresentam flores hermafroditas, com órgãos femininos e masculinos na mesma flor, 
contudo apresentam o fenômeno fisiológico denominado de dicogamia protogínica, no 
qual a maturação do órgão feminino ocorre antes da maturação do órgão masculino, 
que limita a autofecundação nestas espécies, reduzindo a frutificação e a produção 
de frutos.

A exemplo de outras frutíferas, a pinheira depende de agentes polinizadores 
para produzir frutos. Porém, as flores das anonáceas não produzem néctar 
(GOTTSBERGER, 1988) e, portanto, não são muito visitadas por abelhas. Os 
principais visitantes das anonáceas são besouros da família Nitidulidae, que são 
atraídos pelos odores das flores e se alimentam das pétalas, da parte carnosa das 
pontas dos estames, de pólen e de exsudatos dos estigmas (VITHANAGE, 1984; 
PODOLER et al., 1985; GOTTSBERGER, 1989; DEROIN, 1989; NADEL e PEÑA, 
1994; CALECA et al., 2002).

Em determinadas condições, a baixa população de insetos polinizadores 
determina baixos índices de frutificação. Apesar da dicogamia e da baixa população 
de insetos polinizadores apresentarem-se como importantes fatores limitantes ao 
sucesso da polinização natural, o efeito do clima e a viabilidade do pólen interferem 
acentuadamente na resposta na polinização natural. Os efeitos destes fatores 
podem resultar em falha na fertilização das flores, resultando em frutos pequenos ou 
malformados, que apresentam menor valor comercial. Embora a pinheira produza uma 
grande quantidade de flores a cada safra, estima-se que somente cerca de 3 a 5 % de 
frutos efetivamente se formem (CAMPOS et al., 2004). Além da baixa frutificação, os 
frutos são, na sua maioria, desclassificados por serem pequenos e/ou malformados, 
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possivelmente em decorrência do baixo número de carpelos polinizados. 
A polinização manual é uma estratégia que pode ser utilizada para garantir 

a produção comercial, uma vez que garante produção significativamente maior 
e melhor qualidade de frutos (MELO, POMMER, KAVATI., 2002). Entretanto esta 
prática requer muitas horas de mão-de-obra especializada elevando o custo de 
produção (PELINSON et al., 2005). Tendo em vista os custos associados à prática da 
polinização manual em anonáceas, o desenvolvimento de estratégias que aperfeiçoem 
a ação dos polinizadores e aumentem a frutificação efetiva destas culturas, mostra-
se fundamental ao setor produtivo. Assim, estudos relacionados à interação entre a 
planta e seus polinizadores são fundamentais. 

Dentro deste contexto, identificar os polinizadores desta espécie, o período do 
dia, assim como as relações biológicas deles com a planta, é de grande importância 
para o entendimento da dispersão da espécie em ambiente natural. Diante disto, 
o objetivo deste experimento foi identificar quais as espécies da família Nitidulidae 
ocorrem nos pomares de pinheira na região de Palmeira dos Índios, Alagoas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada em uma área comercial de pinha, com idade de 10 anos, 

no município de Palmeira dos Índios, agreste alagoano (9°, 440186S e 36°,684140E) 
(Figura 1). Localizada a 10 Km do centro da cidade. O experimento foi conduzido no 
período de julho a dezembro de 2014, e neste período as temperaturas médias foram 
de 25,8° C. Foram selecionadas, aleatoriamente, 11 plantas para o estudo. As plantas 
recebiam 80 litros de água por dia e foram podadas para frutificação no mês de agosto 
de acordo com o manejo feito pelo produtor.

Figura 1 Área experimental

GOOGLE EARTH, 2015
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2.1	 Coleta, triagem e montagem dos insetos
Para identificação dos insetos, foram realizadas 5 coletas no período de agosto 

a setembro. Usaram-se armadilhas do tipo McPhail, adaptadas com garrafa s PET 
(politereftalato de etileno) e como atrativo, foram usados frutos de goiaba, banana e 
pinha bem maduros ou em decomposição (DOWD e WEBER, 1991) (Figura 2). 

Foi colocada uma armadilha por planta, próxima as flores, e coletada com 24 
horas. Em seguida, as armadilhas foram fechadas e levadas até o laboratório para 
triagem e montagem dos insetos.

Figura 2 Armadilhas tipo McPhail adaptadas em garrafas pet

Os insetos foram colocados em álcool 70% e depois morfotipados em 
microscópio ótico Leica DMLS. Após a triagem dos insetos foram montados (PICCOLI 
e LAZZARI, 2009) e enviados para o Museu de Zoologia da Universidade de São 
Paulo (Figura 3). A identificação foi feita pela Bióloga Daniela Bená.

Figura 3 Insetos separados em morfoespécie e montados para identificação
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os insetos coletados e seus respectivos gêneros são apresentados na Tabela 

1. Foram coletados 271 indivíduos distribuídos da seguinte forma: 43,2% do gênero 
Colopterus, 39,1% do gênero Epuraea, 17,7% pertencentes ao gênero Carpophilus.

Tabela 1 Insetos coletados em plantios de pinheira em Palmeira dos Índios, Alagoas

As seguintes espécies foram identificadas: Carpophilus marginellus, 
Carpophilus mutilatus, Colopterus sp. 1, Colopterus sp. 2, Epuraea sp. 1, Epuraea 
sp. 2

Figura 4 Carpophilus marginellus, Carpophilus mutilatus, Epuraea sp. 1, Epuraea sp. 2, 
Colopterus sp. 1, Colopterus sp. 2

O grupo de coleópteros polinizadores de espécies comerciais de Annona spp. 
varia geograficamente, e algumas espécies funcionam de forma diferente em cada 
área. Carpophilus é um dos grupos mais comuns de visitantes florais para Annona 
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spp. (NAGEL et al., 1989 citado por BROWN, ARMSTRONG, CRUICKSHANK, 2012), 
ainda que encontrado em menor frequência neste estudo.

Em Israel, dentre os quatro polinizadores mais importantes três são Carpophilus, 
incluindo a espécie C. mutilatus. Na Flórida, EUA, nove espécies nitidulídeos, visitam 
as flores de anonas, sobressaindo-se C. mutilatus (Figura 5, p. 35) como o mais 
importante em termos de eficácia e abundância, seguido por C. fumatus (NADEL 
e PEÑA, 1994). A presença e eficiência de C. mutilatus na polinização de Annona 
sp. pode estar relacionada às condições climáticas apresentadas nos experimentos 
mencionados e nas condições climáticas encontradas no local de nosso estudo, uma 
vez que todas as regiões estudadas partilham de condições climáticas parecidas com 
altas temperaturas e baixas umidades na maior parte do ano.

C. mutilatus está alocado no subgênero Myothorax Murray e foi registrado pela 
primeira vez na Nova Zelândia por Hutton (1904). Possui 1,5-1,8 mm de comprimento 
e cor uniforme ao longo do corpo (Figura 6, p. 35). Apresenta palidez na região 
centraldos élitros, se estendendo até o úmero. É uma espécie cosmopolita, ou seja, 
sua presença já foi registrada em diversas regiões do mundo (LESCHEN e MARRIS, 
2005).

C. marginellus é uma espécie bem distinta, dentro do gênero Carpophilus, 
por apresentar uma cor padrão de avermelhado além de possuir cutícula sem pelos. 
Esta espécie foi encontrada em flores de cherimóia no Japão e embora a densidade 
observada nas flores fosse baixa, essa espécie foi indicada como o principal 
polinizador, onde foi desenvolvido um sistema de criação em massa para tal. O único 
demérito é que esta espécie é uma praga de alimentos armazenados e, por vezes, 
em pomares de frutas (JAMES et al., 2000). Estes besouros já foram registrados em 
milho, limão, abacaxi e pepino (LESCHEN e MARIS, 2005). 

Considerando que a C. marginellus está amplamente distribuído em regiões 
quentes do mundo (GILLOGLY, 1982), a tolerância a temperaturas relativamente 
elevadas é umas das suas características inerente a sua espécie. Tskuada et al. 
(2008) observaram que o melhor desenvolvimento destes insetos, nos estágios de 
ovo, larva e pupa é a 30°C. Este desenvolvimento refere-se a menor quantidade de 
dias para atingir o estágio adulto.

Em nível de espécie, não se obteve identificações satisfatórias para os 
gêneros Epuraea e Colopterus, mas ressalta-se a presença de duas espécies 
morfologicamente variáveis para os dois gêneros. Notas cientificas sobre espécies 
de Epuraea polinizando anonas foram feitos por Peña (2003) citando os trabalhos 
de Gazit, Galon, Podoler (1982) em Israel e o trabalho de Nadel e Peña (1994) na 
Flórida, EUA. 

Os dois trabalhos supracitados demonstraram a polinização em atemóia, 
híbrido de Annona squamosa X Annona cherimola, por Haptoncus luteolus. Esta 



 
Coletânea Nacional sobre Entomologia 3 Capítulo 19 218

mesma espécie foi citada anteriormente como Epuraea (Haptoncus) luteolus por 
Parsons (1943) e recentemente por Myers (2013), demonstrando a sinonímia entre 
os dois gêneros.

No Brasil, não há registro de espécie de Epuraea polinizando flores de 
anonas. Kill e Costa (2003) verificaram que a polinização de pinha também é feita por 
Haptoncus ochraceus. No entanto, não foi encontrado nenhum registro de sinonímia 
entre o gênero Epuraea e esta espécie.

Semelhantemente, espécies de Colopterus foram apontadas como 
polinizadores de atemóia, cherimólia e pinha (NAGEL, PEÑA, HABECK et al., 1989, 
LOPÉZ e ROJAS,1992, NADEL e PEÑA, 1994 citados por PEÑA, 2003). Estes insetos 
são também polinizadores do araticum-liso (Annona coriácea Mart.) evidenciando a 
afinidade com o gênero das plantas estudadas (PAULINO- NETO, 2014).

Figura 5- Carpophilus mutilatus em flores de Annona squamosa L

Figura 6 Carpophilus mutilatus impregnado com pólen de Annona squamosa L
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Em 1982, Gazit et al, citado por George et al (1989), concluíram que a frutificação 
em anonas aumenta com o incremento de besouros nitidulídeos no pomar e que a 
população destes insetos é influenciada pela fonte de alimento, chuva etemperatura. 
As condições e fontes de alimento naturais para reprodução de besouros nitidulídeos 
são encontradas em frutas e vegetação em decomposição, em altas temperaturas 
(25-30° C) e altas umidades relativas (75-95% UR).

Diante disto, a conservação de cobertura morta após podas e o uso de 
armadilhas com frutos em decomposição proporcionaria a reprodução e permanência 
dos besouros em pomares de anonáceas. Ademais o cultivo de pinhas associadas 
a culturas também polinizadas com nitidulídeos, como Attalea phalerata e Bractis 
glaucescens (FAVA, 2010) poderá ser adotado visando aumentar a frequência desses 
insetos nos pomares. 

De acordo com as observações feitas em campo durante a pesquisa, sugere-
se que a riqueza e abundância de espécies de nitidulídeos sejam maiores do que 
aqui relatada, uma vez que os insetos foram capturados vivos e a fuga de muitos foi 
inevitável. Outra observação feita foi quanto à flutuação populacional das espécies de 
nitidulideos. Nas primeiras coletas verificou-se a maior frequência do gênero Epuraea, 
o gênero Colopterus foi mais frequente nas demais. Diante disso, um novo estudo com 
um maior número de coletas, em diferentes épocas do ano e de floração, objetivando 
a quantificação da riqueza de polinizadores descreveria mais precisamente a riqueza 
dessas espécies.

4 | 	CONCLUSÃO
Pelo menos seis espécies de insetos visitam flores de pinheira: Carpophilus 

marginellus, Carpophilus mutilatus, Colopterus sp. 1, Colopterus sp. 2, Epuraea sp. 
1, Epuraea sp. 2. 

Iscas atrativas utilizando-se frutos fermentados podem ser utilizadas por 
produtores de pinha da região visando o aumento da frequência dos insetos 
polinizadores.
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